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VACINAÇÃO

Bancários pela vacina
Os bancários deliberam, nesta 
sexta-feira, em assembleia, sobre 
a paralisação de 24h na terça-
feira para cobrar a vacinação da 

categoria. Neste sábado, também 
fazem carreata. Em Salvador, o 
movimento começa às 9h, no Vale 
do Canela. Página 3

Página 4

Acesso gratuito à internet para 
estudantes de baixa renda

Página 2

Comando recorre ao Ministério 
da Saúde, mais uma vezBancários devem paralisar as atividades 

na terça-feira para cobrar vacinação
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Comando Nacional 
envia novo ofício e 
cobra imunização 
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Pressão no Ministério da Saúde
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O COMANDO Nacional dos 
Bancários continua na incansá-
vel luta pela inclusão da catego-
ria no PNI (Plano Nacional de 
Imunização) contra a Covid-19. 
Os representantes dos traba-
lhadores enviaram um novo 
ofício ao Ministério da Saúde, 
com dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados) sobre o crescimento 
do contágio e mortes de bancá-
rios pela doença.

Como em outras tentativas 
de contato com o Ministério 
da Saúde, o Comando ressal-
tou que a atividade bancária 
não foi interrompida durante 

a pandemia e, inclusive, é res-
ponsável pelo pagamento do 
auxílio emergencial, dentre 

outros atendimentos ao públi-
co. Os trabalhadores estão ex-
postos diariamente ao vírus, 

com diversos registros de ado-
ecimentos e óbitos.

Segundo os dados do Caged, 
a categoria bancária registrou 
um crescente número de desli-
gamentos por motivo de mor-
te. No primeiro trimestre de 
2020, no início da crise sanitá-
ria, a média mensal de óbitos 
foi de 18,33 vidas. No entanto, 
no mesmo período deste ano, 
quando o país passou pela se-
gunda onda de Covid, a média 
mensal de óbitos pulou para 52 
vidas. A pandemia tem relação 
direta com o crescimento.

É inadmissível que a vida dos 
bancários continue sendo negli-
genciada pelo governo Bolsona-
ro, que não incluiu a categoria 
no PNI. O Comando e os sindi-
catos de todo o país querem que 
o erro seja reparado e que haja 
vacina para toda a população 
brasileira, que precisa retornar 
às atividades normalmente.

Inclusão dos bancários em grupo prioritário de vacinação é mais do que justa 

Cobrada, Caixa 
prorroga o prazo 
para o CPA-20
APÓS muita cobrança e pressão 
do movimento sindical, a Caixa 
anunciou a prorrogação do prazo 
de entrega da certificação CPA-20. 
Os empregados terão até o dia 15 de 
setembro para apresentar as certifi-
cações necessárias.

Os agendamentos da Anbima 
(Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiros e de 
Capitais) já podem ser feitos pelos 
trabalhadores que estão com as ins-
crições pagas. Os demais interessa-
dos, só a partir do dia 15 deste mês.

A ampliação do prazo foi pauta 
da reivindicação dos sindicatos de 
todo o país em diversos momen-
tos para que os empregados da Cai-
xa não fossem prejudicados com os 
prazos curtíssimos. 

Brasileiros estão cada vez mais endividados
COM o governo Bolsonaro, os brasileiros 
vivem uma realidade cruel. A proporção de 
endividados não para de crescer e alcançar 
recordes infelizes. Em maio, 68% das famí-
lias estavam com dívidas. 

Os dados da Peic (Pesquisa de Endivi-

damento e Inadimplência do Consumidor) 
indicam uma alta de 0,5 ponto percentual 
na proporção de endividados em relação a 
abril. Na comparação com o ano passado, o 
avanço foi de 1,5 ponto percentual.

A pesquisa considera como dívida as 
contas a vencer no cartão de 
crédito, carnê, cheque es-
pecial, crédito consignado, 
crédito pessoal e modali-
dades de financiamento. Já 
a inadimplência, que capta 
as despesas correntes e con-
tas em atraso, também dis-
parou, chegando a atingir 
24,3% das famílias. 

O cenário preocupante é 
resultado da política ultra-
liberal do governo Bolsona-
ro e o descaso no tratamento 
à pandemia do coronavírus, 
que fazem as famílias se afun-
darem em dívidas na tentativa 
de conseguir sobreviver sem 
emprego e com a redução do 
auxílio emergencial.
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A assembleia desta 
sexta delibera sobre  
adesão à paralisação

Greve é para 
cobrar vacina

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

DIANTE do silêncio do gover-
no federal, que nem sequer 
respondeu os ofícios enviados 
pelo Sindicato dos Bancários 

da Bahia para cobrar a in-
clusão dos trabalhadores das 
agências no PNI (Plano Na-
cional de Imunização), e do 
aumento no número de casos 
e óbitos pela Covid-19, a ca-
tegoria pretende paralisar as 
atividades na terça-feira.

A decisão sobre a paralisa-
ção de 24 horas será tomada em 
assembleia, nesta sexta-feira. 
Os bancários podem votar, das 
8h às 18h, pelo site do Sindicato 
ou app Bancários Bahia. Bas-
ta acessar https://assembleia. 
bancariosbahia.org.br/.

Para chamar atenção tam-
bém da população e aumen-
tar a pressão, neste sábado, 
em Salvador, os bancários re-
alizam carreata, com saída às 
9h, do Vale do Canela.

Em abril do ano passado, 
ainda no início da pandemia, 
decreto do presidente Jair Bol-
sonaro considerou como servi-
ço essencial o atendimento ao 
público por agências. De lá para 
cá, os trabalhadores não para-
ram. O governo federal, no en-
tanto, parece “ter esquecido” 
dos bancários na hora de prio-
rizá-los para a vacinação.

Pesquisa feita pelo Sindi-
cato revela que cerca de 30% 
dos funcionários das agências 
testaram positivo para a Co-
vid-19 e muitos perderam a 
vida para a doença, justamen-
te por falta de vacina.

Não é de agora que o SBBA 
reivindica a inclusão dos ban-
cários no grupo prioritário 
para imunização. A entidade 
tem atuado em diversas ins-
tâncias para preservar a vida 
dos trabalhadores e da popu-
lação. Além do ofício ao Mi-
nistério da Saúde, já se reuniu 
com as secretarias estadual e 
municipal de Saúde e com o 
Ministério Público. Também 
reivindicou apoio dos bancos, 
realizou campanhas, manifes-
tações e abaixo-assinado. 

O SINDICATO dos Bancários da Bahia conquis-
tou uma importante vitória. Foi garantida na 
quarta-feira, a vacinação dos bancários da ci-
dade de Macarani, interior do Estado, além de 
todos os trabalhadores das agências bancárias.

Em reunião com a prefeita Selma Souto, o 
presidente do SBBA, Augusto Vasconcelos, 
e o presidente do Sindicato dos Bancários de 
Vitória da Conquista e região, Leonardo Via-
na, apresentaram a demanda da categoria, que 
não parou as atividades desde o início da pan-
demia, e que não foi incluída no PNI (Plano 
Nacional de Imunização), estabelecido pelo 

Macarani: SBBA conquista vacinação para bancários
Ministério da Saúde. A prefeita acatou a solici-
tação, respaldada com argumentação científi-
ca, e deve começar em breve a vacinação.

A cidade é a primeira da Bahia a imunizar a 
categoria e também todos os trabalhadores das 
agências. Os vigilantes já foram vacinados, res-
tando agora os bancários, além dos funcioná-
rios da limpeza e copa.

O Sindicato segue pressionando os demais pre-
feitos para que realizem a vacinação o quanto an-
tes. Em Salvador, foi realizada mais uma reunião 
com o Secretário de Saúde, Léo Prates, que insiste 
não ser possível a inclusão de nenhuma categoria. 

Junho começa  
com ataques 
às unidades
O MÊS de junho começa com 
mais dois ataques contra as 
agências bancárias na Bahia. A 
primeira ação aconteceu no BB 
de João Coronel Sá, no Norte do 
Estado, na noite de terça-feira. A 
segunda foi contra o Bradesco 
de Santa Cruz da Vitória, no Sul, 
na madrugada de quarta-feira.

A Bahia soma agora 28 ocor-
rências contra os bancos somen-
te neste ano. A imensa maioria 
(24) dos casos é de explosão. 
Os moradores do interior estão 
mais vulneráveis às ações, que 
normalmente são aterrorizan-
tes. Dos 28 ataques registrados 
no Estado, 19 foram no interior. 
Apenas nove em Salvador.

MP pode fechar agências do 
BNB e deixar crédito mais caro
SEM nenhuma discussão com a 
sociedade civil, o governo Bolso-
naro quer comprometer a susten-
tabilidade do Banco do Nordeste. 
Isso porque a Medida Provisória 
1.052/2021 promove um corte 
significativo na taxa de admi-
nistração do FNE (Fundo Cons-
titucional de Financiamento do 
Nordeste). A queda gera baixa 
oferta de crédito, fecha agências 
e causa mais desemprego.

Atualmente, cerca de 70% dos 
custos do BNB são garantidos pelo 
montante gerado a partir da taxa 
de administração do FNE. A por-
centagem é responsável pela sus-
tentabilidade financeira do banco, 
pela qual é possível desenvolver e 
fomentar toda a região.

Os funcionários da insti-

tuição trabalham com muita 
pressão, em um clima de inse-
gurança pela medida, que ame-
aça o futuro da empresa. Além 
da perda de financiamento, ou-
tro grande risco é o fechamento 
de agências, principalmente nos 
lugares mais remotos, distantes 
dos centros urbanos, onde as 
unidades do BNB cumprem um 
papel social valioso, sobretudo 
com os pequenos agricultores.

Sem recursos para fomentar os 
negócios da região, o medo é que 
o BNB precise rever a estratégia 
atual e se tornar mais agressivo 
na concessão de crédito, por meio 
de outras fontes e modalidades. 
Um caminho que encarece os 
empréstimos para os pequenos 
empresários e produtores.
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Exclusão digital no 
país ainda é uma 
péssima realidade
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Internet garantida 
para a educação 
básica

DÁ CORAGEM A história está cheia de exemplos nos quais a ponderação é 
superada pela necessidade inexorável da luta pela vida, pela dignidade, liberdade 
e justiça. O Brasil está descobrindo que Bolsonaro é muito pior do que o vírus. 
Se a Covid mata, o neofascismo bolsonarista transforma as pessoas em zumbis. 
Corrói corpo, alma e mente. A resistência é superior ao medo. Dá coragem.

FOI NOJENTO A encarnação da necropolítica de Bolsonaro, da desfaçatez, 
do negacionismo irresponsável à ciência e ao processo civilizador, do desprezo 
à vida e, logicamente, ao povo. É o que se pode dizer do depoimento da médica 
Nise Yamaguchi na CPI da Covid. Todos os bolsonaristas mentiram, mas ela 
extrapolou. Parecia acreditar nas próprias mentiras que dizia. Deu nojo.

VÃO PAGAR A imediata decisão de Bolsonaro em confirmar a Copa América 
no Brasil contrasta com a lentidão no processo de vacinação, que o governo faz 
de tudo para sabotar. Inclusive, o número de brasileiros vacinados em maio foi 
bem inferior a abril. Mais cedo ou mais tarde os bolsonaristas terão de prestar 
conta à Justiça. Quase meio milhão de mortos. É genocídio, sim.

NA PLUTOCRACIA Além do desprezo com o povo carente, o que também 
dói no fato de Bolsonaro sugerir ao desempregado que está passando fome pro-
curar um banco para tentar um empréstimo é saber que ele ainda tem o apoio 
de trabalhadores pobres. Detalhe: a sugestão foi dada para quem está insatisfeito 
com o auxílio emergencial, a grande maioria de R$ 150,00. Ultraliberalismo.

GOL CONTRA Pressionado por Bolsonaro, o Exército hesitou em punir o general 
Pazuello por quebra da lei e de regras militares básicas. Imaginou que o tempo pu-
desse assentar a poeira. Pagou para ver e se deu mal. O ex-ministro da Saúde acaba de 
ser nomeado secretário de Assuntos Estratégicos da Presidência da República. Des-
moralização para o alto comando da corporação. E agora?

O CONGRESSO Nacional der-
rubou veto do presidente Jair 
Bolsonaro ao Projeto de Lei que garante 
acesso gratuito à internet a alunos e pro-
fessores da educação básica pública. A pro-
posta prevê o repasse de R$ 3,5 bilhões do 
Fust (Fundo de Universalização dos Servi-
ços de Telecomunicações), garantindo 20 

gigabytes de acesso à web aos estudantes 
matriculados na rede pública, inclusive de 
comunidades indígenas e quilombolas.

Quando estabeleceu o veto, em março, 
Bolsonaro alegou falta de dinheiro. Mas, um 
mês depois, portaria do Ministério da Eco-
nomia autorizou o aumento acima do teto 
constitucional, de R$ 39,2 mil, para o pró-
prio presidente e o alto escalão do governo.

A partir de maio, Jair Bolsonaro passou 

a receber R$ 41.544,00. Antes, o salário era 
de R$ 30.934,00 mais R$ 10.610,00 de bene-
fícios. Já Hamilton Mourão passou a receber 
R$ 63.511,00 de remuneração bruta. Em fe-
vereiro, ganhou R$ 30.934,00, para exercer o 
cargo de vice-presidente e mais R$ 32.577,00 
da reserva remunerada. Uma imoralidade.

A proposta 
A proposta de internet gratuita para a edu-

cação passa a valer assim que for publicada 
no Diário Oficial da União, com prazo de 12 
meses, podendo ser prorrogada. O PL prevê 
ainda a compra de tablets para os estudantes 
do ensino médio da rede pública inscritos no 
CadÚnico (Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal). 

Brasileiro enfrenta 
dificuldade no 
mercado de trabalho
O MERCADO de trabalho é cruel para as 
pessoas acima de 40 anos. A pesquisa da 
InfoJobs mostra que 78,5% desses trabalha-
dores acreditam que as chances no mercado 
não são as mesmas do que os mais jovens. 

Os dados refletem a realidade e os desa-
fios enfrentados pelos profissionais na faixa 
etária. Segundo o levantamento, 70,4% já 
sofreram preconceito profissional por con-
ta da idade. Para 61,1%, o maior desafio é a 
falta de oportunidade de trabalho. 

Outros 27,1% acreditam que é preciso estar 
mais atualizado para competir com as novas 
gerações e 68,4% alegam que muitas vezes nem 
isso é suficiente para garantir um emprego.

Vale destacar que a idade não é o único 
problema enfrentado pelos profissionais aci-
ma de 40 anos. Ainda tem a alta do desem-
prego. De acordo com o IBGE, 14,8 milhões 
de brasileiros estavam de fora do mercado de 
trabalho no primeiro trimestre deste ano. 

Preconceito 
no mercado 
prejudica os 
mais velhos

Internet ajuda a garantir 
o direito à educação

AGÊNCIA BRASIL

EDILSON RODRIGUES – AGÊNCIA SENADO


